
 
 

 

 
 

Estratégia de investimento 
 

Para a seleção dos ativos a investir será tida em conta a política de investimento do Produto, de acordo com os 
seguintes critérios que são aplicados no processo de decisão de investimento, com os devidos ajustamentos a 
cada tipologia de ativo: 

 Critérios de Exclusão: São excluídos os ativos/emitentes cujos modelos de negócio não estejam 
alinhados com a promoção da sustentabilidade ou que não respeitem determinados valores do ponto 
de vista Ambiental, Social e de melhores práticas de Governo (ASG). São excluídos, por exemplo, os 
emitentes cujos negócios são principalmente orientados para atividades relacionadas com armamento 
controverso, combustíveis fósseis não convencionais, mineração de carvão e geração de eletricidade a 
partir do carvão. 

Além disso, é realizada uma análise de controvérsias, por recurso a informação de fornecedores 
externos, que permite identificar incumprimentos de normas ou padrões internacionalmente 
reconhecidos. Estão excluídas do universo de investimento as empresas envolvidas em controvérsias 
consideradas críticas e são recusados os investimentos em emitentes nos quais ocorram eventos de 
gravidade ambiental, social ou de práticas de governo que, pela natureza da ocorrência desses eventos, 
coloquem em perigo o cumprimento das características que o Produto promove. 

Por outro lado, para a componente da dívida pública, excluem-se as emissões de governos com fraco 
desempenho em termos de direitos políticos e liberdades sociais, de acordo com qualquer um dos dois 
indicadores seguintes: 

- Índice de Democracia (Democracy Index): Indicador que determina a extensão da democracia de 167 
países com base em indicadores como processo eleitoral e pluralismo, liberdades civis, funcionamento 
do governo, participação política e cultura política. Numa escala de 1 a 10 pontos, são excluídos os 
países que estão abaixo de 6 pontos e que correspondentes a regimes híbridos e autoritários. 

- Relatório Freedom in the World: Indicador que mede o nível de democracia e liberdade política em 
todos os países e nos territórios mais importantes do mundo numa escala de 3 níveis ("Não livre", 
"Parcialmente livre" e "Livre"), ficando excluídos os países classificados como "Não livres". 

 Critérios de Avaliação: São utilizados critérios quantitativos e qualitativos que são valorizados em 
sentido positivo ou negativo para obter uma visão clara e abrangente do desempenho global de cada 
ativo em matéria de ASG, gerando uma pontuação ASG para cada ativo. A título exemplificativo, para 
o caso de uma empresa, são considerados elementos tais como: as relações com os seus 
colaboradores, a saúde e segurança no trabalho, a formação, o compromisso com a conservação dos 
recursos naturais, a gestão e mitigação dos gases com efeito de estufa, o bom governo societário e a 
ética empresarial. Para a componente da dívida pública são avaliadas métricas específicas para este 
tipo de ativos, tais como as políticas e gastos em educação e saúde, emprego, índice de 
desenvolvimento humano, qualidade da regulamentação e Leis dos Estados, controlo da corrupção, 
gastos em Investigação e Desenvolvimento ou estabilidade política. Para o caso de investimento em 
Organismos de Investimento Coletivo (OIC), é considerado a notação das carteiras desses OIC, segundo 



 
 

 

a metodologia interna ASG da Santander Asset Management, SGOIC, S.A. (adiante designada por 
“Sociedade Gestora”), entidade gestora dos ativos integrantes dos produtos da Santander Totta 
Seguros – Companhia de Seguros de Vida, S.A.. 

Com base nestes critérios, cada ativo obtém uma avaliação ASG que complementa a análise efetuada pela 
Sociedade Gestora segundo critérios económico-financeiros, a qual é utilizada para favorecer aqueles ativos 
com melhor perfil ASG, com o objetivo de que o património do Produto respeite um rating mínimo médio de 
qualidade ASG A-, numa escala de 7 níveis (C-, C, C+, B, A-, A e A+, onde A+ reflete o melhor desempenho ASG). 

Esses indicadores/pontuações ASG podem variar dependendo da sua relevância em cada área, da cobertura 
disponível de dados dos fornecedores utilizados pela Sociedade Gestora e da informação publicada, a cada 
momento, pelos emitentes, de maneira que existe a possibilidade de que nem todos os emitentes possam 
receber uma classificação. 

A Sociedade Gestora dispõe de uma metodologia de análise de ASG própria, através da qual são identificadas e 
selecionadas uma série de métricas quantitativas e qualitativas para medição do desempenho das empresas 
na gestão de cada fator ASG, incluindo métricas para medir a existência de políticas e compromissos das 
empresas. Esta metodologia inclui indicadores próprios de boas práticas de governo que avaliam 
especificamente o desempenho em matéria de governo societário, ética empresarial e qualidade da 
informação disponibilizada. 

A Sociedade Gestora considera que as empresas com uma pontuação em matéria de governo societário mais 
elevada demonstram uma melhor capacidade de gerir recursos, mitigar os principais riscos e oportunidades do 
ponto de vista ASG, e satisfazer as expectativas em matéria de governação. Inversamente, os que demonstram 
desempenho negativo não cumprem os requisitos mínimos para serem categorizados como um investimento 
sustentável. 

Adicionalmente, é realizada regularmente uma análise de controvérsias para identificar práticas de governo 
societário inadequadas que possam constituir um risco material. 

As características ASG do Produto são integradas no processo de decisão de investimento, o qual é monitorizado 
regularmente através da verificação do cumprimento dos requisitos ASG pelas equipas competentes. Se forem 
identificados desvios aos critérios, é definido um plano de ação, que pode incluir, entre outros, a monitorização 
do desempenho através de fontes de informação pública e fornecedores de dados, atividades de engagement 
e voto, etc. 


